
INI-COPA AM 

mq11e1J1R'lli0iad«~r,. 
tb!.~ 11 fWI 1. .:­

peão_ A tude. com t:i:: 

~ r~'l as li i:': 
no ml' d! !lll' l!!UI· ~ 

Iluda I IQlfr.d:!. d! à-

.;.J 
~1/f 

!iJJliN 

r:,.i:=• 
ljlll,111 

~~d! 
!c;....,rtS!ll 

r 

CORREIO DA LAVOURA 
~sn: t:.XE~IPLAR - CE$ 10,00 SABADO, 12 E DO~IINGO, 13 12.1981 N.0 3.680 NOVA IGUAÇU (IU) - ANO LXD 

DIFERENÇA DE 24 VOTOS DEU 
VITORIA À CHAPA I DO MAB 
; Congmso do MAB ( Fed<ração das Associa-

O Mor.1dorc5 de No\'a lguaçu) elegeu os mtegran ... 
(L--i.! dcChapa J p.ua coordenar as ações da entidade pe ... 
K:5 J.1

0
,,JDOS dois anos. Os nO\'OS diretores faz.em ~a~te 

~ {,uJtjo, enqu,.mto ~ue a Chap~ 2 era de Oposu;ao. 
t d~f rtnça entre os dois grupos fo1 de apenas 21 votos. 
A 1(om do:e ano~ de ex1s~t?ncia. o recentt- Congresso 

MA-B foi o mais concorri.do: cerca d~ 900 delegado~ 
JCl param. Mas nem por isso conseguiu aprov~r pro ... 
P1°~ p.1ra ajud,lr a tirar o mo\'imcnto do cstilgio inercial 
posu~t :-e encontra. A~ manifestações públicas do MAB 
VII i:i,~t.io con~egumdo mob1l1z.1r grande numero de pes• 
::~ t O Conselho de Repre~entantes da entidade está es• 
v,· ,JO . 
... . .\ falta de tempo e a de~rgani:ação em alguns mo• 

mt11tos do Con~rcsso realizado nos dras i , 5 e 6 de de-
ofro. no lnst11uto de Educação Santo Antonio ( IESA) 

t< ... ~wnm para im·iablh.:ar as d.iscussõe~ e aprovação 
4c proposJas, Ape::-.ar d1~~0. a . Oposição conseguiu apro• 
r.u 31 eleição direta parJ o presidente e secretario do Con• 
,,J,o d, R,pre..s,ntan=. A Chapa vencedora também pos-

um clcnco de propo!"ttas que \·isam ajudar ao MAB 
• ,i:ilrar a ser combativo e de: lura. 

A dttetorJa do ~-1AB é uma mescla de antigos mili• 
ti:"tts do movimento popular ,e membros novos. Entre o:, 
«tcrJnos de~at.lm•se D1kéia Nahon, presidente; Brâulio 
Ro.!Pgus. 1 · tc~ureiro~ Lúcia Souto. secretária-geral; 
,\.."U\?ic:Ll SampaMl Rodrigues, vice.presidente. A forma• 
ÇJO de 11dcra.T1Ç3~ foi uma bandeira defendida pelas duas 
< ;,a,. que atnbu,am a falta de pique do MAB à estagna-
1-)J DO .numero de participantes nas Associações de Mo­
eJo.re.s, 

. .\ pre~cnça no Congresso de verdadeiras brigadas do 
PCB e: PCdoB. que apo1.iram a Chapa 1. acarretou peque .. 
r" rumultos e agressões durante ai:. \'0taçôes de propos­
tas ;i,ela p1tnãna. Diké,a Nahon ol:teve 438 \'0tos contril 
iH d.1dl"s d Opoot.1ção. O ~IAB ,·oltarâ a 1iscutir as pro­
pcstJ~ do Congresso dur.rnte a realização do Conselho de 
Representantes nos ..meses de fe\·ere1ro e março. 

Leiam a nossa 

edição 
de Natal. 

Moreira não cumpre promessa 
de sanear toda a Baixada 

I 
_ O Govttno do Estado não cumpriu a sua pro~ 

~e• sa de sa~ear toda d Ba1x.iua No ritmo em que 
obra,; estao <.endo realizadas c.erdo precisos duas 

itcadas para que esse anugo c::on'::to da população 
se .a rcahz:ado Pra.Lcamente nenhuma obra de §3-

ntamc-rJtn fo1 iniciada por ~1oreira Franco As obras 
t:n curso lJ\·eram .. eu 1ruc1u durc)n• o Go\ erno Bri­
zola. cu a programaçao nesse: campo er.1 "!luito mais 
cristalina que .tgora. 

11 As F~erações ~1unic1p.::.:; das Associações de 
"1 :radares de Non Iguaçu, Caxias , S•o João de 
· ttlti querem que 1'1orel[a apresente o uu pros.]ra. 

,i n ..am to para que os bauros possam ficar 
~ o que ~ t s.cndc fe1to corr. O'-"' recurcos re­
P'- ld .,.elo Governo Federal O v1ce•Gov;rnador 

1 Am,;1ral e t.. e.e:- dfl r'e Cl!''\u pedidos de 
~to da, assoc.l.lçõe ~ mor .1dore mas .i to .. 'N • nde com novas promc .a 

~ a Cbatuba parte de- l-..1e quita os iervu;os 
-:>t:"Jl curso Na regido de Silo Joao de Mer L, 

b M•s d arc"l do Rm das Bota que co• ta 
:ro d, l-,;ov lquaçu nao uta com ncnhtc~ 

~ ,.lo pr"p , dpe : do. comprom1 o assumido _ 7ra r.1nco no intc-r1or da sede do J\ 1 A B. 
a A tua c.amp;,nha. Alguns '\!erc-ador~ ltc,a .. 
~ mt,:f ~rpular r Democr.lt1c d1'\Jl~am que 

tt nas obras de saneamento l'.:iro.1 t' "O 

'Ili O 10 :la Secretana Re o f.i.1ctro-

Arrocho salarial leva 
trabalhadores a greve 

A inflação de dezembro deve ultrapassar os 15 por 
cento. graças ao:; sucess1vos aumentos nos combustíveis 
e em gêneros alimentícios de primeira necessidade. Com 
os !-aláno~ achatados. dezenas de categorias profissionai• 
estão em estado de greve e com reivindicações de aumen­
tos salariais nunca abaixo de 100 por cento. A onda de 

gre\'e começou a ser deflagrada depois que o Ministro 
Bresser Pereira anunciou um novo pacote fiscal que em 
nada irá beneficiar os trabalhadores. 

Além disso. o retorno da inflação â ca!-a dos dois di-
91tos ser\'iu como elemento acelerador da onda de greves 
e manife~tações de protesto à politicJ econômica do Go-­
verno. No Rio de: Janeiro. pelo menos quatro importantes 
categorias decidiram ir .) greve: metro·i.iânc._, pre\'1de:nc1â• 
rio~. telefônicos e correios. Os telefônicos, por exemplo, 
querem um aumento de 119 por cento, ma, o Ministério 
das Comunicações admite apenas 35 por cento. A 1ntraJ1• 
sigência do Governo. que afirma estar empenhado na con--

CÂMARA ENCERRA TRABALHOS 
SEM CONVENCER ELEITORES 

O Poder Legislati\'O lguaçuano conclu1rà as ~:;uas ati­
vidades do ano com um saldo negativo em termos de van­
tagens para à população. Os 33 \·ereadores não consegui• 
ram aprovar nenhuma lei que promovesse mudanças nas 
formas de vida do povo. mas permitiram o enga\·etamento 
das leis que concediam passe livre aos estudante<., tique­
te•refeiçôe:s aos funcionârios públicos. Plane de Carreira 
aos Professores e maiores salâr1os ao conjunto do~ sern• 
dores municipais. 

Entre os projetos arquivados está o que prepunha um 
1evantamento minucioso nas contas da Preft-itura, que em 
outras palavra,:; pedia o afastamen(o provisôrio do prefeito 

Paulo Leone. O escore da Câmara sempre fci favorá\'el 
a Leone que soube como nenhum outro Prefeito. eleger 
todos os presidentes da casa. mantendo sempre ~1 maio­
ria. O desgaste: do legislativo é total. Com salárics de 
C=$ l 00 mil. cerca de 5 assessores parlamentares. carro 
à disposi<;ão. além de cotas de gasolina., xerox e selos pos­
tais, os \·treadore:s são comparados aos marajás do ser.­
\'iço pUl;hco. 

O titulo de ociosos e inoperante~ é por eles ci\rrega-­
do ~em grandes dramas de consciência. já que para con­
seguir reelegerem.,e, acreditam na coodnta tradicional do-; 
políticos : prometer obras, conseguir empregos e vantagens. 
O fato f' que muitos deles entraram na Câmara empobre­
cidos e dr1xarão o L~1slati\'o com considerá\'eis fortunas 
e patrimônios. A razãc é- simples: muitas votações de de­
núncias contra Paulo Leone foram influenciadas com o au­
xílio de "doações" em dinheiro. 

A corrupção dentro dos poderes Eiecut1,·o e Legisla 
tl\O não é no\'id,'lde para ninguém. !\tas em Nova Iguaçu 
nenhum desses dois poderes está canse-guindo cumprir o 
min1mo da~ atribuições que lhe .são conferidas por ll"i, Nem 
o E~ecut1\'0 \'em corre5pondendo aos intttrssr-s da popula­
ção. nem o Legislativo vem cumprindo o papel de fiscali­
zador do prefeito e el.iborador de leis. Grande parte das 
leis aprovadas não são cumpridas, nem foram aprovada~ 
com C!;Sa intenção, mas pan a:ender a '\-a1dade pc5soal 
de um ou outro \'ere:ador. 

O s trabalhos parlamcntarc-~ no ,mo que \:em, f1car,io 
pre1ud1cado com o periodo de campanha tle1torz • Por~ 
tanto, quem não conseguiu f1r.1r sat,deito com os vere~1 
dores ne ses cinco ano,, terá que aguardar pela reno\·a­
ção da Câmara. Para 89. pelo mt'no .. dois impnrt;intc, p:n­
tido$ <lever:10 conseguu eleger vere'\dnre-s. O PT e o PL 
acrescentarão mais temptro a disputa estéril dos an:ns d.1 
Cã1:n:ua. 

Nossa Memoria 

(S. Bernardino) 
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tenção dos gastos públicos. contradiz com a prática de 
multas empresas estatais. 

O desperdicio é grande. mas o respeito ao pagamen­
to justo aos trabalhadores depende de autorização dos! 
ministres da Fazenda e PlancJamento. A inflação acumu-1 
lada durante tod_o o ano será_ da ordem dos 350 por cen-1 
to, mas os salários terão subido um máximo de 150 por 
cento. Fica evidente que os empresários do setor privado. 
e o próprio governo vêm tendo lucros exorbitantes. 

Os previdenciários do E;:;tado não vão admitir o di'!s­
cumprimento das promessas feitas pelo ex-Mínistro Rc.1-
faeJ de Almeida Magalhães. As associações de funcioná­
rio~ do órgão querem a aprovação do Plano de Cargos 
e Salários e a reposição salarial que têm direito. O mes­
mo procedimento será seguido por várias oatras catego­
rias. O dia l O dessa semana foi visto por muitos como um 
ensaio para uma greve geral logo no inicio do ano. J 

ATO POBLICO EM NILóPOLIS QUER 
1 

O FIM DA VIOLÊNCIA POlíTICA 

[ 1917 ~ =--- .._. 1 -- -------- -- -= 1987 
Correio da Lavoura 

Entidades populares de 
,Nilópolis e de outros mu­
nic ipics r-star :io reunidas 
ho1e, a partir das 16h. na 
Praça Nilo Peçanha, para 
protestar contr.1 a v1olencia 
politica praticada contra fi• 
liados ao Partido dos Tra• 
balhadores e ativistas sindi­
cais. O ato público foi mar .. 
cado depois que um grupo 
de pess0JS de N ilópolis foi 
Vitima de agressão. qu.ando a exit.n~ão dos sernc;os do 
protestavam contra o au- INAMPS, inclusive com a 
menta de impostos concedi- constr 1ção de uma umdade 
dos pela Câmara de Ve- Mista das Ações lntegra-
readc.res. das de Saúde. 1 

As agressões foram co- Essas e outras lutas es-l 
metidas por homens con- tão deixando inquietes os 
trat.idos por politicos lo- político:; acostumados a con­
ca1• "Altm di .es casos ceder favores ao po\·o ne­
existem outros, como o de ce.ss1tt1do e ~em as mínimas 
camponeses mortos em ccn- condições de ~obre\i,·ência. 
fh1 de terra .m N, lgua- "E.\.15l( a \'JOkncia que to­
çu. atentados a bala sofri- <los nôs sofremos no dia a 
dos por companheiros do dia. vrndo os nossos direi­
movimento popular em lta- tos e~~encia1s de ... 1ciJdâos 
bor.:ii. amc:Jças dr mortes a serem negado~. V~ mos 
\:.Íl ws lider.1nças popular e~ uma policia, que na m.11ona 
de l\lagl' e vârios outros'", Jas \!Zcs. ao m\·e de pro­
denunc1am. Para as entida- teger .i popul.1ção. reprime 
de-s org~mzadoras do ato. grt?:\·c e m n,fe.sta..;ucs le­
os setores dominentes est 10 g,timas dos tr ihalhDdores• .. 
prcocupaJos com o a,·,1nço lembram as entidactcs 
d('I !\fov1mcnto Popul.ir e Participarã.o do .ito con­
ccmeçam .!. u r metodos •r.J a v10Jênc1a as ecguintes 
\'1olentos p.1ra b.u r.á-lo. Em l!ntid.1dcs Dire-tór1os mum­
parllcular est.uio.1 n prco• ,1p3b do Partido dos Tra­
cup.1dos com o cresl'imen- b.llhadorts de '.\íova Igua .. 
to do l\l0"1mento cm dc:fe- c;u. Nilopolis, São Jo,lo de 
sa da saude- da popul.1çjo, ) l\1eriti. Bangu Ramos- o 
que \'em sendo travada pe.. Partido Verde: Js .-\11;socia­
Jo Consl."lho Comunlldrio ções dl" f\lor,lJores d os 
Je Saüde. J'-a,rro• Vila l\laria Cristi-

0 ~Iurut:ipio de N1lopo~ nJ, Un" ersal, Nov..l Olin­
lis possui politicos lig.,dos d.,: .J FAfvlERJ: Nucll'o do 
aos governos estddual e:: {e- T1Jbaaho do !\.lenor; Igreja 
C'.e1~I que a.sscgur:1 "'-u ... sc- ~lctoJ1st,1 de ~1lõpohs: 
que o monopólio dos aten- Centro Jc O ... •J.:11;;.1 dos Oi­
d i m ato, ambulator ..11:., re•tos Humanos do R·o de 
consulta e e:omes A 'a Janeiro, Con"c'ho ~lumc1-
mili,1 Ahrailo 0,1\ 1d t: pro- p;.d das As.-;oi,;i.,çl1es de l\lo­
pnctAria de \'àri("I pontos 1 adores de !-.1aqt.' A .. socia­
de rcali:a4- 10 de ex.imes de c;lks de l\1oradore5" das Re­
sa n 9 u e e patológicos, O t 1s•haborn1: Sindicato dos 
Conselho Comunitàno quer Ferrov1d 10 . 

A iguaçuana Crisliane é campeã 
brasileira de natação (Esportes) 

BAIXADA 
(Mural, páq. 2) 
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-~ 
POR TRAS DA PIWTRA ... MURAL 

SERGIO í-ONSECA 

Baixada 
A reaJldadE:. 
por ur rea!Jd.&dt". 
nAo e mmos j)OétJca. 
Pelo contrario, 

vã.rio 

t: o alcance 
de sua asa ndunca 

Nos rjOS 
e baixios da Balxnda llumem 
carniças e carcaçu 
num convfrto abutre 
de cantos de sirena, 
ttroteJos, pats-de-~to. ex-voto 
de pobreza e tudo 
e a sempre acesa reza da e.sperança 
velando pelo dia de São Nunca. 

PRO\ ERBl,\L 

Ladrão não é quem pega, ladrão é quem carrega. 

P l"RJSTA ' 1 
E. desencantado com os descaminhos tomados 

pela lmgua port.ugu~a. vivia o velho purista a lasti­
mar alunos: 

- Não é porque a aula seja de ~amãt-a~ que 
devam ficar aí, pastando solenemente. 

CUSTO DE VIDA 

Enfim, s.o s ! 

DAS REGRAS 

Não há regra sem excreção. 

APELO DE NATAL 

5enhoros arquitetos das !greJas. 
não coloqueis 
tão alto, 
nas igrejas, a Cruz 
que é penoso demais para Jesus 
subir até ela. 

XEQUE- MATE 

Na semana passada Washington Novaes e Hugo 
Freitas mataram duas charadas para mim. 

O primeiro, no programa O ach"o;n.do do d iabo, no 
canal 2. propôs que se repensas.se urgentemente a co­
municação no Brasil. chegando a p o n to de sugerir 
prontas e1eições par-a jornalistas. Isso mesmo, os jor­
nalistas deveriam ser eleib:>s pelo pUblico. Como isso, 
ele achava que os Umltes éticos dessa profissão e o 
comprormss-0 com a verdade do.ç fat-0.i poderiam ser 
a.ssegurados. sem a distorção ou desmtormaçáo que 
campeiam em nosso jornalismo. 

E'Xatan:ente aí. estava o pé atr~ que eu passei a 
ter com os nossos meios de comunicação. 

Já Hugo Freitas. de forma descontraida. num papo 
de domingo esdareceu para mim a aver:;ão que eu 
tenho p e I as músicas da chamada bossa-nova e que 
nunca consegui formalizar· 

- Os temas. as letras, a melodia e sobretudo a 
cabeÇa dos bossa-n0\1Stas é tudo ln!antü. Vê só· Lobo 
bobo, O pai<>, Bolinha d o sabão. 

CLNE I GUAÇU - "Eu Cr~ttane F, drogada e µrost.Luí­
da.1' (filme de sexo). e ''O último americano virgem" (co­
média , . com La~Tence Mon~n e Diane Frankl:n Censu­
ra: 18 ano.. Horário: 15h - 17h - 19h e 21 horas. Praça 
AntonJa Flore, Teixeira. Telefone. 767-0249 

ClNE VERDE - "Fêmeas em fuga" {filme brasileiro), 
com SU2ane carvalho e Rossana Ghessa . Censura hvre. 
Horário: 13h40m _ 15h30m - 17h20m - 19hl0m e 21 ho­
ras. Praça da Ubfrdsde. Telefone: 767-7264 

CINE CENTER 1 - "Rádio pirata" (fllme brasileiro), 
dirigido por Lael Rodrigues. com L1dia Brond1, Jaymc Pe­
Tiard, OSwa. do Loureiro e Maria ZUda Cpartlclpaç_ào espe­
cial da cantora Mar nal . censura: 14 anos. Horario: 13h 
- !Sh - 17h _ 19h e 21 boru Iguaçu Center. Av ?.!are­
chal Floriano Peixoto, 14.80. Telefone: 767-0767 

CTh"E CE~'TER 2 - • Desejo de matar 3'' cfllme ameri­
cano,, com Charles Bronson. Cen.iura: 14 anos. Horã.rio: 
13h - 15h - 17h 19h e 21 horas . Iguaçu Center Av. 
Marechal Floriano Pelxot,:,, 1480. Telefone: 767-0767 

Cl'SE CE~TER 3 - "Bra.:;as adormecidas" Censura: 
14 anos. Horarto; 13h30m _ 16h - 18h20m e 21 horas. 
Iguaçu Ctnter Av. Marechal Floriano Peixoto, 1430 Te:e-
1one: 767•0767 

i 

ROUBO DE CARRO VIROU 
MODA EM NOVA IGUAÇU 

Nova I9u-,c;u ncumula o itattu de umd d .. 1s u­
dadc_s com m,uur mdice de roubos de <arco Jo Pais. 
Scgun~J dados of,c1ais da Sccrctc1r1a de Policia C1-
'\·il~ a u o raubiildos d1ar1amrntc ptrto de I O carros. 
se:1do que .ipt:na.s un.<c pouco s.ão cnC'lntrados. A 
grande mn1ora.1 t: dcsmontadD cm futo.s-vclhos ou 
levada para outros Estados ou me: mo para fora do 
pais. 

A Pol,c,a Mil,tar e a Policia C.v,l alegam não 
ter como promover um combate ao furto de automó­
vel, prcncfpalmcnte de.ido à rapidez e fac,lidade com 
que Dgem. o::. ladrões. Nenhum d os autemas ant,­
roubo utH,:ados s.ío 100 por cento ehc,entts. De­
pendendo do tempo disponível pelo ladrao. os alar­
mes são facilmente desligado,. Em todo caso a ex1s­
tênaa de qualquer mecanismo é stmprc uma pedra. 
no caminho do ladrão. 

Entre as áreas ma i s \.1sadas ~ncontram~se os 
estacionamento de superme.rcndos. ruas do centro e 
regiões vizinhas aos clubes noturnos. P e I o menos 
nessas âreiis é necess..lria a vi9tlãnc1a permanente de 
policiais. O supermercado Guanabàra, cuja maugu­
ração ocorreu na semana passada, e: o mais novo re­
cordista de casos de furto. Ll, em um só dia. foram 
levados dois veiculas. A tática dos ladrões é sempre 
a mesma: c~locam um olheiro para ficar "man,ando" 
o proprietdno do carro. enquanto fazem o 11sen;ço". 

A Delegacia de Roubos e Furtos não tem como 
fazer investigações na Baixada Fluminense. porque 
já e grande o número de casos no Centro do Rio de 
Janeiro. As companhias de: seguro, diante da gravi­
dade da situação, deixaram de fazer seguros para 
carros antigos ( com mais de 1 O anos de uso), e pas• 
saram a reajustar semestralmente as mensalidades 
do seguro. 

UM NOVO CONCEITO -
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GELADA 

• S ISTEMAS CENTRAIS DE AR COND!Cll'NADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃ1'BRAS FRIGORÍFICAS 
• F ABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• S ISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

LLl:,Ju CAMAR,\ 
Tado é pomvel acon'Zar. quan<1o IUn 

aovtrnado por lnsrn..,atoa No motncr!'.o tlll PE..:...i e 
rupan.<inb ~ • coisa púbU(a Y\rac:: 1111 q • • 
crand~ t rra•e. prob1= naclonaia, ~ l<'J 
de6espcro de uma n:ição Inteira morn-:.3 a. -~ ao 
s,ur.-.:u a,plraçóe3 do ~ pom -

ruo 6 pc,uivel Tlnr um e,perançaa t 
que lc-gittmo_ o desejo de encarar o futuro co:n ~ t 
mo. na Uusao de que dLu ~e hon.!5 Ylrao e 
u= n:lstencla confortável, rad.a • cllgna ""111 

aos :';; ~ N.'í/~~.::;i:,· ~ ~u• e r....,... 
ruentoa e deeepçôe3. A fome fll.'lt. bale~:!':: 
de ml hões de cidadãos comuns, t<aballiaoor,,. -·­
vem 10b a m:us Rlvo.gem exploração q~ e a 'li':,•:'.',.· 
mtm pelo r,rópr1o hcmem. ....... 

A-lorrem com o ~~ômago vazo duz.ec•-01 e ~ 
t:,. mD: crtan~as e outras milhares e mll!lare1 YltlJnaa 
de doenças evttávela c CW'áveLs, se houvau IQ.ttreaa 

f :fc1~es;~~e~ç~md<e ~~r :. duaea DOS Da-­

dad:-' mi~i~~~e ':~o~~mprovandQ ata r'111-
-:-

num~tf;: r:a~ p=g:e~ nos transpor~ c-:.:.tt •oa 
São aumentos concedidos de' 01Un.. ao sabor daa 

conveniênclas de quem concede e de quem rectbe AI 
conversas ao pe do OU.Vicio. as susmino:s de cabtne• 
as propostas e contra-proposta.a da.s partes lnteres~ 
das, habiti.ialmtnte exerc.tm influéncla tota na dec • 
são dOs reajustes Como aempro, qotm toma n.i ~ 
ça é o u.suáno. 

Para não so alongar o assw,t,:, els aquJ dois txem­
plos. O percur ... o ~ova Iguaçu....-Praça. Mauá de tarth 
tipo "A", anles custa•a CZ$ 33.30 Llbendo 'o &UIIIO!!­
to, deu um salt,:, para CZ$ 51.50 Foi um salk> ou .., 
assalt<>? Os trens do metro atingiram preços lnlupor. 
tàveLS. pol, é o transporte das mass.,. trabalhadoru 

A propósito. não custa recomendar a leitura de 
um trecho do padre Antonio Vieira, ·sermões , tomo 
III págma 33-\. Analisando a conjugação do ,er11o 
RAPIO, faça-se u ma comparação entre o estado da 
1nd.la, ao tem po d e D, João. o terceiro. e o estada atua.; 
do Bras:J. Que f;emelhança! 

RUi Barbosa. com irreverência ladina, escandat.4 
zou a rociedade, _ao trazer à luz o verbo amiJbar.-. 
~ado de modo sabio nos negóclos oficiais do seu ~­
po. Apesar de tudo. a 1nteligêncta rapace não 1e 
curvou ante a Investida do grande tribuno. 

Nunca se reproduiiram tanto as aves de arribação 
e as aves de rapina neste período negro da hlstõn;i 
nacional A fauna é exuberante. poderosa e tma.dl• 
vcl. P>Jr que hoJe não se proJetam hom.en.s com a 
coragem, cultura e eloqüência de V:e1ra e de Rui? 

Gostaríamos de saber a resposta. 

O eo:égio Pedro II est;á f~tejando em dezembro 
o sesquicentenário de sua fundação. 

O velho educandário. que acolheu em suas s.a!l.s 
de aula gerações e gerações de homens ilustres, .sob a 
direção atual tem eoncentrado grandes es!orÇO.s rtsJ.n­
do voltar à condição de colégio padrào. 

Os seus notá.veis mestres e alunos brilhantes. de 
ontem e de hoje. não pader.a ser lembrados aqui P..!OS 
d~ tmta consum:nam os e.soaços de todos os Jornm 
brasi1elros. A lista não teria f1m.. 

Fica. entretanto. gravado no CORREIO D.\ Lt­
VOURA o registro de um evento muito grato e t'KGII· 
fortante. O Coll?'gio Pedro II prestou no paS$ado relt• 
lantes servtços ao Brasil E continua na sua velt1 
luta, para não perder a tradição apesar do3 calha'C.1 
Qt~e a incúria reinante no Ministerlo da Educa.ç!C 
costuma colocar em seus caminh<f!. 

[!>Wlv 1 

BACARDl11 
1 

O sabor que combir~} 
BASTA DISCAR 767-2725 / __ __:_: _______ _ 

1 PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

;J@j ';Ji§.fj@~i ?t-~ 
........ TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 TELEX 21323~ 

----- -----------
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Negócio é o seguinte: 
arthur cantahce 

OBRA 1\IAL FEITA paços Jlvres, aquela imensa quantidade de 
outro dja deJ uma passada ali pela cha- gramados e àrvores. Vi, por exemplo, aba­
da A,·en.lda Governador Amaral Peixe- catetros e mangueiras, todas dando frutos, f:. sa realidade, aquilo não chega ~er uma na.s quadrM resldenctats e nos parques. 

anntda. e apenas uma rua. De uns anos Allâs, desses parques, o Parque da Cidade, 
ra ca ela passou a ser rua de pedestres, o é u_ma coisa tremendamente grande, com 

P a.Jçadão de Nova Iguaçu. muito verde, um grande lago onde multai 
e o calçadão tguaçuaoo não tem dado sor- pessoas fchelas de paclencla) exercitam a 
te rom os preerttos. Tal como ,·em aconte- arte de pescar. enquanto outras percorrem 
«ndo com a Praça da Liberdade - palco o lago (que tem várias Uhaal em pedali­

de urlas reformas -. o calçadão da Ama- nhos e caiaques. Só para crianças até 13 
ral Pel..'<0to ainda nào conseguiu receber um anos há miniaturas de carros de corrida. 
t,om tratamdno das admlnistrações muni- Pena que os preços são caros <Cz$ 150,00 por 

(l~Dlbro que no tempo em que o colegul- :~:1/~:::rtfr:ie~~la~ eac!:~~!ft~os'ºli~~: 
oba Maunclo Ranierl fpor onde anda essa da classe média alta. Nem falo dos filhos 
,unp.auca figura?) funcionou como Coorde- dos ricos, que este~ têm seus próprios car­
nador de Comunicação social da Prefeitura rinhos. 
de Nova Iguaçu e o Prefeito era Ruy de Mas o pobre ou o pertencente à chama­
Quelroz. m; jornais receberam informações da classe média baixa também tem vez no 
Em.iUdas pela Coordenação de Comunicação Parque da Cidade, pois a entrada é gratul­
social anunciando que todo o centro da cl- ta, como gratuito é o uso das churrasqueiras 
dade seria reurbani:iado e que as ruas de e das mesas e cadeiras, que estas a gente 
J'f(!estres ficariam uma beleza. lnfellzmen- apanha e leva para onde achar melhor. 
te tudo era conversa fiada, tudo !kou no Tanto para comer e beber, como para pescar. 
papel. -

• .\gora. em pleno regime da administra- MAIS BRAStLIA 
('ão leonina, isto é, sob o comando do Pre- A vida está cada vez mais cara cm Bra-
feito Paulo Leone, a Prefeitura continua silia, As passagens dos ônibus que trafegam 
1eru1 em promessas. Uma delas: a tran.s- em grandes retas, poucas curvas, piso ge­
formação do calçadáo da Amaral Pelxoto ralmente bastante bom, são muito caras. 
Duma coisa de primeira linha. Mas entre Assim CZS 16,00, CzS 17.00, CzS 30,00. Mas 
a promessa e a realtdade há uma grande os dono, das empresas de ônibus, ganan­
dJstáncJa. ciosos como todos os donos que são seus co-

Não é preciso que a pessoa .seja arquite- legas, cinicamente colocaram matéria paga 
to. engenheiro, entenda de urbanismo ou nos veicules de comunicação anrmando que 
c!e patsagl.imo para ver que aquela obra que as t.orifas de Brasília são as mais baixas 
,a está sendo executada tem defeitos. Por do nosso Pats. 
u:emplo: calçadão, a não ser quando fi G) A Rodoviária de Brasília (a antiga não 
aituado numa avenida na qual, por ser. mul- a Rodoferroviária) e uma festa em mátéria 
to larga, tambem tem tra(ego de ve1culo.s, de concentração popular. Por lá circula o 
como e o caso da carioca A,·. Atlântica, não povão mesmo, como acontece na nossa Cen­
precl.Sa ter meio-fio. trai do Brasil e lá no Terminal Américo 

Isto é só uma critica inicial. Vamos Fontenelle, para citar só dois logradouros 
aguardar o téreüno da obra para vcriti~ar carioca muito intimas do povão da Baixa­
se as luminarias serão bonitas ou chinfrms da. Como diz o outro, tem de um tudo na 
como aquelas recentemente colocadas na ampla Rodoviária brasiliense: inúmeros ba­
mais n<?va rua de pedestres do Rio, ª· Alva- rcs, casas de loteria._ diversos fotógrafos 
ro Alvim. E iremos veriftcar tambem, se lambe-lambe~, agencia de correios, posto 
houve bom•gat ·.o na escolha das plantas. para fazer a identidade, posto policial, as-

OBRA BE.\-1 FEITA !ilstência social, lojas de bijuterias, perfu-
F.ehzme1. ·, em matcrl~ de obra. nem tu- :~ ~ º~~~~~ls:sf~re~ .. ~~ que não che­

do e mal luto. Bras11ia, a nossa bela capi• Naquela Rodoviária, nem tudo é festa. 
tal. é um exemplo de obra bem feita. Tem A_ gente também encontra mendigos, beber­
gente que !ala mal de Bra.silla Geralmente. roes e malucos. Fora dela, a POucos metros 
t~nte que .P~sou _al~uns dias em Bras11ta, do Conjunto Nacional, duas grandes alas 
na~ mai::; ~o .. tou la e .faz._ cntlcas do tipo de camelós tal qual aqueles enfileirados lá 
• nao gostei porque ~quJlo, e uma. cidade ~em_ nos arredores da Central do Brasil. Mals 
!squl~ . <:>utro dia, ?U\J um Jovem dizer adiante, pertinho do Hospital de Bruie caque­
nsã~ ter!ª:::n~b~~[oasgia f ~ai:ana, mas 1~ Je onde esteve lntern?,do o Tancredo), mais 
bora Isso não deva $c:P~o~i~r~~~e;iu~~- ~~ ~onte de camelos .. Uma demonstração 

P
'r:,e:1:elm, parqeuéeleoj(!\:eml e.stava equl\·ocado, - sub~eseriv!1~::~:tou~s~~ :JufOJ'aºr~:~l~• o 

P s.sn e encontrar bares, res­
taurantes e boates abertos na noite brasi• 
hense-. Claro, muitos, como ocorre em quaJ­
que~ Cidade da nossa civUlzação ocidental 
e cnstã, fecham às onze ou ant4!s da., onze. 

Sema!la pas:sada. mais uma vez estive 
f.ID Brasilla. Fui representar o Sindicato dos 
Jornallstas Proflssionais do Munk1plo do 
Rio na Plenária Nacional das Entidades 
~~ráUcas, Sindicais e Populares. Vi que 

r~tlla, aJ)e$ar dos pesares. continua uma 
~leza de cidade, com aqueles enormes es-

DE PffiES NA MAO 
~centrei o nosso . iguaçuano Jorge Ga­

ma la .em BrasiHa. Fiquei sabendo que ele 
agora e ~ecretárto do Trabalho do Governo 
do Moreira. Jorge Gama foi li tentar ar• 
rancar uma verba para construção de res­
taurantes populares no Estado do Rio de 
Janeiro. Esqu.ect de perguntar a ele, mas 
pergunto_ aqui: qua_ntos restaurantes popu­
lare~ serao constru1do:i em Nova Iguaçu? 
Sugiro pelo menos um em cada Distrito. 
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CIJ,~ktf&~ESi.AR~.:-~C-0. ADE?.Wt MOSCC:,O, fu<THUR • 
• =~ CAVALCANTI E ARTHUR BARROCO 

AJ~ Ili@ Nossa 1Jiocesl1/~ 
'IP,1 _r'.:;'1 ;ç 
~ O. ACRIANO u lSPO OIOCESA~.JO 

O Sínodo bole comigo 

.e. para mlm, que estou há mais de 21 
anos na Baixada Fluminense, necessario 
perguntar de vez em quando, por que a Di­
vina Providl,!ncla me transportou nas asas 
da graça do EspU1to Santo, do Nordeate pa­
ra a diocese de Nova Iguaçu. Quem somos 
nós para compreender os desigmos de Deus? 
Diante do m.isterio de Deus temos de ex­
clamar todos os que temos Fé, com S. Pau­
lo: O protundtdade das riquezas e da ,a­
bedorla e da ciencia de Deus! Quão inson­
dávei:i são os seus juizos e imperscrutã.vels 
os seus caminhos! 1Rom 11,33>. 

Mas se não podemos compreender os 
planos de Deus, podemos e devemo., abri.r 
os olhos para a realidade da Baixada Flu­
minense, com seus ricos valores e seus la.. 
mentáveiS desvalore:;, com seus desafios, 
com suas esperanças e desesperos, com seu 
bom Povo abandonado e marginalizado; po­
demos e devemos repassar, em momentos 
de calma, todas as maravilhas que Deus 
tem operado no seu Povo e atrave..s do seu 
Povo; podemos e devemos avaliar nos~a 
atuação de ministros de Jesus Cristo e dos 
irmão:s. 

E desta visão e compreensão da reali­
dade tiramos motivos baslânte de gratidà.o 
para com Deus que nos escolheu e nos cha­
mou para o ministério do Evangelho na 
Baixada Fluminense. 

Aqui se insere o Srnodo em minha vida 
pe. ;oal e na minha missão de irmão bispo. 
Segundo o Conc1Ho Vaticano 11 os bispos 
recebem do Senhor, a quem foi dado todo 
o poder no ceu e na terra, a miôsão de en­
sinar a todos os Povos e pregar o Evange­
lho a toda criatura. a fim de que os ho­
mens todos, pela Fé, pelo bati~mo e pelo 
cumprimento dos mandamentos alcancem 
a salvação I LG 24). Mal, adiante o mes­
mo documento acrescenta: «Entre o::. prin .. 
c1paLS dever~ dos bispos sobressai o de pre­
gar o Evangelho. Pois os bispos são os pre­
godr.os da_ Fé que levam novos dlscipulos 
a Cn.sto. Sao os mestres autenticas dotados 
da autoridade de Cristo que pregam ao Po­
vo a eles confiado a Fc que deve ser criada 
e praticada. tLO 25) 

A missão essencial do bispo e transmitir 
a Fé. Por i!ito mesmo o nosso Sinodo que 
tem por tema precisamente • transmitir a 
Fé e por lema • A Baixada busca o Deus 
libertador , me impõe urna revisão séria e 
profunda da minha Fé em todos os seus 3:i• 
pectos fundamentais. Estas e muitas ou­
tras pergunta:. básicas tenho de fazer cons­
tantemente, a partir do tema e do lema do 
nosso Smodo: 
• Como é. que n:eus, como Pai, está pre­
s~nte na m1n_ha vida e no meu serviço de 
bispo da IgreJa? De bispo que exerce o seu 
ministério na Ba1xada? 

MOSAI CO 

e Neste domingo o bispo diocesano cele­
brará a S. Mlssa, em Santa Eugénia, às 
8h, com Crisma; às llh no Mosteiro d a a 
Clarissas; e na Paróquia de s. Sebastião, de 
Olinda, com Crisma. às 19h. 
• Na terça-feira dla 15 realiza-se a reu­
nião mensal do clero, desta vez na paró­
quia do K-11. a convite do P. Monteiro. 
• Neste sábado, na Catedral do Rio de Ja­
neiro, receberá a ordenação episcopal o 

~~~~ar~r:~ls~~~~ia~d~ce~to.
0 N~\'!~ • 

:zamos pelo novo bispo que fará parte da 
Regional Leste I da CNBB. 
• Estamos em pleno Ano Mariano. Co­
meçou este ano na solenidade de Pentecos­
tes (dia 7 de junhoJ e encerra.se na festa 

f! ~:,~~o t:r:·::~~:ªiii!:a2
~:veo;fgsi 1 

Virgem Santisstma e a celebração do Ano 
Mariano em nossas comunidades. recorde­
mos alguns tre<-hos da encíclica i Redempto­
ris Mater <A Mãe do Redentor) do Papa 
João Paulo II (25 de março de 1987. sole-
nidade da Anunciação do Senhor J . 
e A Carta aos Efésios~ falando da mag­
nlficência da graça pela qual Deus Pai 
nos tornou agradáveis em seu amado Filho 
tEf 1.7>, acrescenta: Nele temos a reden­
ção pelo seu :iangue-, <Ef. l,7J. Segundo a 
doutrina formulada em documentos sole­
nes da Igreja. esta magnificência da gra­
ça manifestou-:ie na Mãe de Deus pelo fa­
to de ela ter sido redemtda de um modo 
mais sublime. in 10, 
• Em . virtude da riqueza da graça do 
amado Fllho e por moti\'O dos merecirnPn­
tos redentores d'Aquele que haveria de tor­
nar-se seu Filho, Maria foi preservada da 
herança do pecado original Deste modo. 
logo desde o prlmeiro instante da sua con­
cepçâo, ou seja, da sua existência. ela per­
tence a Cristo, participa da graça salv1!ica 
e santificante e daquele amor que tem o seu 
início no amado Filho , no Filho do eter­
no Pai que, mediante a Encarnação, se tor­
nou o seu próprio Filho. Sendo assim por 
obra do Esp1rito Santo, na ordem da gra­
ça, ou seja. da participação da natureza di­
vina, •Alaria recebe a \'ida d·Aquele. ao qual 
ela propria , na ordem da geração terrena. 
4deu a vida• como mãe.• in • 10) 
• •A Liturgia não hesita em chama-la 
genetriz do seu Genitor• e em saudà•la 

com as palavras que Dante Alighien põe na 
boca de São Bernardo: Filha do teu Filho . 
E uma vez que Maria recebe esta .tVlda no­
va numa plenitude correspondente ao amor 
do Filho para com a Mãe e por conseguin­
te à dJgnidade da maternidade divina. o 
Anjo da Anunciação chama-lhe cheia de 
graça .• tn-- 10) • Qur é Jt.iUS Cristo para mim, na vída 

de cada dia, em qualquer tarefa p~toral, 
Jesus Cristo é de fato meu salvo.dor, Uber­
tador, redentor? 
• Que atitude assumo habitualmente em 
face do mistério e da loucura da Cruz? 
• Que espaço. que lugar, que importãn­
cla. atribuo ao Esp1rlto Santo na minha vi­
da e atuação de Irmão bispo? 
• Que Upo de autoridade exerço: auto­
ridade de SE:,rvlço, alegre e generoso presta­
do aos lrmaos sobretudo aos pequenos e 
~:Clfes, ou autoridades de domlnação e 

• Que consequénclas praticas tem para 
mtm 9 !nto de que, à luz da Fé, todos, sem 
~ceçao~ _somos ftlhos do mesmo Pai e, por 
isto, lrmaos num sentido profundo t · real-:­
• Que prE:,ferêncta concreta e constante 
dou aos trmao., pequenos. com os quab Je­
sus C!lsto se ldentlflca <cf Mat 25, 31-46)? 

• Na Anunciação, de fato. Maria entre­
gou•se a Deus completamente, mantfestan­
do a obediência da Fé Aquele que lhe fala­
va, mediante o :;eu mensageiro, prestando­
lhe o ~obséquio pleno da lntellgencla e da 
vontade . Ela re:.pondeu, pois, com todo o 
seu eu humano e temtnino. Nesta resposta 
de Fé estava contida uma cooperação per­
feita com a prévia e conc-omitante ajuda 
da graça divina e uma disponibilidade per­
feita à ação do Esplrtto Santo, o qual 
•aperfeiçoa continuamente a Fé mediante 
os seus dons!"."' tn9 13) 

Sao perguntas , entre outras, que devem 
mexer prorundamente comigo e com mlnha 
~e~~:lra de ser bispo na Baixada Flumi-

• Os lideres d as duas superpotênclas, 
Reagan, pelos Estados Unidos, e Oorbachev 
pela Rússia. assinaram o acordo antimisseis. 
Em faC'e dos antecedentes históricos. duran. 
te ~etenta anos, e mais ainda desde a Se­
gunda Guerra Mundial, poderiamas ter dü­
vidas sobre a sinceridade dos dois chefes 
de Estado. Esperando contra a esperança. 
preferimos acreditar na sinceridade e ho­
~~~~!~de dos dois srandes inlmlga& de 

BOLORINK'S - Bar e Piziãria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
conJ;cionado 

Rua Frutuoso Rangel, 279 _ lei.: 767-2048 
UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Som ambiente 
Sorveteria 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÊDICOS 

DENTISTAS 

PSICÔLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/11601 

Orientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Borár.io: Diariamente. das 8 às 19 horas 
Consultas com hora marcada - Tel.: 767-3325 

AV. SANTOS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONVENIOS: GOLDEN CROSS UNIMED TELERI 
ADRFFS, OOCA-COLA, A.MIL E'BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - Nova Igua9u 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
IIUDICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia :- ~nsledade - Depressão e Assistência 
Ps1cologica ao paciente terminal) 

Terça a sexta-leira, das 13 às 20 horas 

Consult. Av. Governador Amaral Peixoto 271 
Sala 104 - Telefone 768-3360 ' 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

otlca ,amoca 
Ap:irdho~ Auditivos - Lentes de Con­
tato - Óculos - Pr:ar:.s - Relógios e 

Artigos ParJ. Presentes.. 

Tudo Sobre V ARlLUX 

Consertos em Gera! - Filmes e Revelações 

PRATAS· Preços especiais 
Para Revendodores 

P.UA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGll 

PSICODIAONôSTIC-0 E PSICOTERAPIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 

_ De 2.• a 6.•-te!ra das 13 às 20 heras 
Convenlos: BCO. DC BRASIL CABERJ e PATRONAL 

COUOIO LEOPOLDO 
RUA FROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSIOOLOGA DE CRlANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRlO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúde N. s. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.ª e 6.•-telra, de 09 às 19 horu 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

T.ELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESID~CIA: 767-7011 

óTICA ALEMÃ 
(DEITLING & CIA. LTDA.) 

• óCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OF'ICINA PRóPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otâvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS, 

} G~:J~~~:gA~~l~r~~~~i \ 
ÃBDOMINAIS, FUNDAS, PRODUTOS 

DR. SCHOLL (ORlOPÉOICOSI E 
AGORA PARA MELHOR ATENDER 

NOSSOS CLIENTES. TEMOS 
PEDICURE 

fAÇA•N~~::/~~:0;DNHEÇA 
WE SPEAlt ENGLISEI - PX11I 22IWI 

~ ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tel. ~ 
Av. Marechal Floriano Peixoto. 2.156•N.lguac;u. 7fü·7746 

SERVIÇO ODONTOLõGICO ESPECIALIZADO 
CONVtNIOS 

e NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOMICA 
e SAMOC 

Dr. lVAN FONSECA 

ESPECJALIDADES ODONTOLOOICAB 
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coe N.º 2~7115471001-14 CFO N.0 S"f 

1 
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DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRS N.0 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796·2804 

• PATRONAL !NPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLtNICAS 
• DENTESERVES - SEDEG 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

SÁBADO, 12 E DOMINGO. l3J 
2-19\7 

GOVERNO MUNICIPAL SUSTA 
PROLIFERAÇÃO DE CAMElôS 

A Prefeitura Munidpal edã. empenhada. 
as atividades dos camelô& espalhados por :-1:;da~ dWC:lPllria: 
cipalmente na rua Josê de Alvarenga que chtda.de, Jr . .n.. 
quase intran.sltavel. A medida fol adotada em g~~ a fica: 
centenas de denúncias e reclamações chegadas ade d 
ra. Gente de toda parte, até mesmo de outros ~!:,~1e1-tu.. 
t.avam se instalando no Município. "'"-0$ 1-

A Prefeltura, aca~a de cadastrar e pretende re 
a situação dos camelos residentes no Munlcíplo d,.r~:~ 
attvidade desses pequenos comerciantes, que reCOrr~ lninda t 
tipO de trabalho em virtude da sua situação de dut rn a ute 
do. A fiscaUzação está apurando ainda. denúncia& :~reg;i. 
as quais. comercl~tes _ a~tados estariam te aptov~~ 
das facilidades ate então existentes para se instaLJ.rt -•••d: 
redes de barracas, que nada têm haver com a at1vidat er-.-,, 
camelôs propriamente ditos. ¾. 

_ O Prefeito Juberlan de Oliveira compreende a 
culdades que enfrentam m.llhares de c~efeg de familia.; ~-!'L­
tadas pe:a grave crise instalada no palS. Por ~so n;:,) af -
tende reprimir a aUvida~e. do ca.mel?, mas_ ape:ia3 (ii.,(:r·· 
ná-la, informou o Secretar10 de Serviços Fubl1cos Pro' ~· · 
túlio de Oliveira. · ~-

Concluída esta primeira fase do trabalho. a Prefe 
val exercer severa vigilância para coibir os. abu.:.c~ ,. / .. t..~ 
a invasão de camelôs estranhos ao Municlp~o. o Gov~• 4 

municipal esta procurando atnd_?. apurar quem ~tá ~r trr. 
de a·guns barra.queiras g.ue expoem ~ venda de mercadori~ 
de alto custo, mcompativel com o tipo de comérc10 que ~ 
valem algumas pessoas como melo de sobrenvtnc·a.. 

"CL" FILATUICO 
ARTHUR BARROCO 

ANO XX.X.VIU - Nova. lguacu, 12/XIJ 1987 - S.0 L9?c; 
1 

ERROS & VARIEDADES (V) 

Ninguém é infa.!ivel e os de!enhlstas dos selos de cur~.') 
deram abundantes exemplos da. sua falibilidade em ma~ 
rias de fato. Numerosos erros no desenho ê na gra,ac-ão 
de selos têm ocorrido de vez em quando e poderia, na vfr. 
dade, formar-se u m a coleção realmente extensa com cs 
exemplares contendo erros de maior ou menor importãncta 

É cur:oso que o primeiro erro de desenho apon':.ado num 
~elo não constitua de forma alguma um engano. Em Ja­
neiro de 1866, Newfoundland emit!u uma nova série de se­
los, os de 5 cents l~ustrados com uma foca num campo de 
gelo. Bastante curiosamente, ao referir~se à iminente sért~. 
a Stt1.mp Collector·~ Magazine afirma que o se:o de 5 ceou 
mostrava "um castor volt'ldo para a direita, parado nWlll 
faixa de terreno cercado de água•·. Esta descrição algo am­
bígua foi influenciada sem dúvida pelo tato de o animal QO! 
llustra o selo ter patas dianteiras e apresentar certa semt· 
lhança com o castor do pr·meiro selo de 3 dlnheiros d, 
Canadá. 

Embora corrigido o engano no número seguínW a 
Stamp Collector's Magazine pôde, deste Il!_Odo, ter originado 
a Idéia de que havia um erro na ilustraçao - e, seja como 
for, quem é que ouviu falar de focas com pé.s? 

Não se sabe absolutamente ao certo quem foi o escr;t1 
que apontou o primeiro dedo sarcã.s;;ico para o &elo condt­
nando-o por conter um erro cometido pelo artista. mas nii, 
há dúvida de que tem sido vârias vezes citado na imprenSJ. 
especializada por conter um aborto da natureza. visto apre­
sentar uma foca com pés. . . Durante mais de sess~nta .. anw: 
a anatomia do animal foi ridicularizada pelos fliate 1;_w. 
mas chegou o dia em que se apurou que o desenhista. ~.ural 
de contas tinha razão. Existe realmente uma espec1t .c1t 
foca com patas dianteiras, a grande foca cinzenta. que vnt 
no litoral de Newfoundland; o artista limitara-se a cop!3 : 

ª n~rc1~·g, porém. apareceu um selo de Newfoundland co:!l 
um erro autêntico . o fato deu-se no selo de 1 cent .rep~# 
sentando um mapa da região com a sua_ linha cos~e1ra.- A 
meio o.a Unha costeira assinalam-se do:s promotorios. 0 

Cabo Bauld e o cabo Nonnan, o Cabo Bauld ap0nta P3~ 
o norte e o Cabo Norman para o sul, mas na r~alldade l· 
coisas sucedem de maneira tnversa. No ano segumte a ro 
tri'z foi alterada para corrigir o err'0. o; 

os mapas parecem ser fon!-,e de diiiculdades r3r1 cs 
desenhistas de seloa e encontraremos vá.rios erros e~ 1fiias 
com um mapa a servir de figura ce_n_tral. Em 1938. as rt· 
Fiji emit:ram as suas primeiras s~r1es de seles com d~ ar· 
trato de Jorge VI e no de 2 dinheiros ha . um mapa dan(l 
quipélago das Fiji. o meridiano que ass_mala ª ~~va-:t 
da data passa atra-vés da i1ha de Taveum e encon dtrtil 
indicado no mapa mas a indicação dos 180 graus qu:\-ou..,-e 
aparecer na base do selo foi omitida. Mals tarde. gr O trti.l 
novamente a matriz e em 1940 o selo foi ed:tado coro 
retificar.lo. . d e selos eID 

As Ilhas Virgens lançaram uma serie de oz O 5.,.1.i M 
Abril de 1952 e em doze deles figuram mapas. ,3 0 gnii:-> 
valor mais alto de 4 dõlares e 80 cents, moStra~ 50 a ilh' 
como um todo enquanto o de 8 cents apr~seI"l:tayt d,1 o19.P8 
da Virgem Gorda. A mesma ilha nparece ª·r·direl ª Gorda O 
do valor mais alt? mas indicada como _a \1rge:mrttt' 1I11· 
erro não foi corngldo embora o selo fosse "º' <••úntit1ui1 

presso no fim do anc. ----­CÂMARA MUNIClPAl DE NOVA IGUMU 
RESOLUCÃO N. 0 41 O, DE 03 Df 

DEZEMBRO DE 1987 
- ~ Jno JO Pr,,. 

Outorga o titule de CdJdJo lg_u:i~t1 
fessor Alt'an> Carr·alho de.• 0/wl'itJ N ·J (9uJ~ 

Faço saber, que a Câmara ?,..1unicapal de r~~ulgo •1 

çu. Estado do Rio de Janeiro. aprovou e eu P 

seguinte RESOLLlç.~O 

r Afr.it\.. e,.-,1_ 
Art. I - . Fica ou_torgado 0

10 ~~of~
5;º CíJ.Jd.iO l~tJ 

,•,1Jho dt.: Olit•nt,;1. o Titulo Honorific_o 
1
do:io ao r,.{un1~1r 

\ u.1no pelos relevantl's :-.erv1ços prc!it• 

de Nova Iguaçu, . \"iqor 11J 

Art. 2-, _ A presente Resoluc;,·ão cntrJ.í.J ern ~ 
data de sua publicaçJo. 19,.~1 

' . ~ de:ernbro Jt 
Cãmara Municipo.l de N . fguaçu, 3 de 

C\MAR-~ 
JOS,e, ROBERTO DE ARRUDA ' 

- Presidente -

~W(AO ~.º 4B, D~ 03 t 
~mM~RO Df 1~81 

G- J;_L,lo Honoril'co d, GiJdão /g 
~ ... Cario, Augu,ro Tcrwrio D'Alb 
1: P,JJ,. 

.:,; ~• ' Câmara Municipal de ~ora 
d, Jaacro, aprovou e ,u prom, 
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SABADÜ, 12 E DOMINGO. 13.12-1987 -
cAMÁRA ~UNICIPAL 

DE ~OVA IGUACU 

RESOLUÇÃO N. 0 411, DE 03 DE 
DEZEMBRO DE 1987 

Concc.de Titulo Honorifico de Cidadã.o lguaçua• 
no ao Sr. Os.:ilr A·lurinho Falcão. 

faço ~abcr. que a Câmara Municipal de Nova Igua• 
çu. E~tado do Rio de Janeiro. aprovou e eu promulgo a 

~cguinte 
RESOLUÇÃO: 

Art. 1" - Fic.J concedido o Titulo Honcrifico de Ci• 
dadâo lguaçuann <"lO Sr. Oscar Marinho Fa/clio. 

Art. 2 1 
- A presente Resolução entrará em dgor na 

data de sua pub Iicação. 
(ãma« l\luniopal de N. Iguaçu. 3_de dezembro de 1987 

JOSE ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
- Presidente -

RESOLUÇÃO N.0 412, DE 03 DE 
DEZEMBRO DE 1987 

Concede Titulo de: Cidadão lguaçuano ao Pro-­
fessor Pastor Josê Rodrigues de Menezes. 

Faço saber, que a Câmara Municipal de Nova lgua• 
,çu, Estado do Rio de Janeiro, aprovou e eu promulgo a 
seguinte 

RESOLUÇÃO: 

Art. 19 - Fica concedido o Título Honorífico de 
Cidadão lguaçuano ao P rofessor Pastor José Rodrigues de 
Alenezes. 

Art. 2? - Esta Resolução entra em vigor na data de 
,ua publicação. 
Câmara Municipal de N. Iguaçu, 3 de dezembro de 1987 

)OS~ ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
- Presidente -

RESOLUÇÃO N.0 413, DE 03 DE 
DEZEMBRO DE 1987 

Concede Titulo Honorifico de Cidadão /guaçua­
no ao Sr. Carlos Augusto T enório D'A[buquer-­
que do Prado. 

F aço saber. que a Câmara Municipal de Nova Igua­
çu. ~stado do Rio de Janeiro, aprovou e eu promulgo a 
seguinte 

RESOLUÇÃO: 

Art. 19 - Fica concedido o Título Honorífico de Ci­
dadão lguaçuano ao Sr. Carlos Augusto T~nório D'Albu­
qucrque do Prado. 

Art. 2 - A_ presente Resolução entrarã em vigor na 
data de sua pubhcaçãc. 
Câmara Municipal de 1\. Iguaçu. 3 de dezembro de !9R7 

JOSE ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
- Presidente -

RESOLUÇÃO N.0 414, DE 03 DE 
DEZEMBRO DE 1987 

Concede Título Honorífico de Cidadão Iguaçua­
no ao Sr. Josê Fonseca. 

Faço saber. que a Cãm_ara ti.1unicipal de Nova Igua­
iu. Estado do Rio de Janeiro. aprovou e eu promulgo a 
seguinte 

RESOLUÇÃO: 

dad·Art. I" - Fica concedido o Título Honorífico de Ci­
ao Iguaçu.ano ao Sr. José Fonseca. 

d Art. 2 - A presente Resolução entrará em vigor na 
CJ·ta de sua ~ublicação. 

amara ?\.1unic1pal de N. Iguaçu. 3 de dezembro de 1987 

JOSE ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
Presidente -

RESOLUÇÃO N.º 415, OE 03 DE 
DEZEMBRO DE 1987 

Concede Titulo de Cidadão lguaçua.no ao Sr. 
F /, Rega1 · . .• . 

('J p ~t~ ,b, , que a Cãm_ar.., Municipal de Nova Jgua­
• ~L nt; 0 d, R10 de- Jd 1eiro, aprovou e eu promulso a 

1\n 1 . RESOLUÇÃO 
<Jiln.., S F ca concedido o Titulo de Cidadão lguJ~ A;.º 2.r. /o • R,,qaço. 
da11 de - A_ presente Re5olução entrará em ,·igor n'1 

Mia pubI1e ação. 

Cãltl;ira Mun1c 
ipa! de N. Iguaçu. 3 de dezembro de 1987 

IOse. ROBERTO DE ARRUDA CAM ARA 
- Presidente -

CORREIO DA LAVOURA PAGINA 5 

~sa J):1!móría 

Está lá num escudo da fachada principal, a data da construção do magnifioo casarão: 1875. O estilo é néo-clâssioo, leve­
mente 90fisticado. Bernardino José de Souza e Mello parecia não acreditar na decadência da Vila de Iguaçu (em 1891, trans­
ferida para a Vila de Maxambomba). Em plena zona rural, su,:ge como um palacete urba.no, apesar dos engenhos de açúcar e 
farinha e da senzala, com eira e beira. A 31 de julho de 1917, o Coronel Alberto Mello passa a propriedade para os sócios 
João Julião e Gavazzi. O prefeito Ricardo Xavier da Silveira pede o seu tombamento, em 194>, o que só acontece a 26 de 
fevereiro de 1951 (proceS>o 432-T, 390, livro "Belas Artes''). O oonjunto foi desapropriado em 1975/1976. Ainda em 1975 
(Lei Municipal de 30 de de1.embro-Uso do Solo - Zoneamento), caracteriza-se a região oomo "Zona Turística Cultural". 
Recentemente saqueada e incendiada, já não possui mais os eqwpamentos rurais (engenhos, senzala, cachoeira etc.). Os SI!· 
cessores de Giâcomo Gavazzi pedem a devolução da propriedade, mas a desejam restaurada, oom inde.aizaQéles diversas. A 
freJ>te da carreira dupla de palmeiras imperiais existia uma parada da Estrada. de Ferro Rio D'Ouro, ,amai de Tinguá. Fica 
em Vila de Cava. (Foto: Instituto Histórioo e Geográfioo de Nova Iguaçu. Texto:Ney Alberto). 

Apoio Cultural 

A BONDADE DE ASSIS 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

Saudando como gente aos próprios passarinhos 
Assis caminha, dentre os densos arvoredos 
andando na razão do amor, a susto e medos 
na evangélica e doce formação de ninhos. 

E vai, santificado e só pelos caminhos 
perdido e fascinado entre os ânimos ledos 
vivendo, instante a instante, o mundo dos brinquedos 
para animar, sorrindo, os corações sozinhos. 

Forja a razão, a fé i . .crnamente pregando 
na grandeza. serena e no gesto estudado 
de quem vat no sentir s~numento alcançado. 

E'c deseja a.sslm, estát!co e pesado, 
na vontade completa ir corporificando 
o símbolo do Bem, ao Belo incorporado. 

O Henê que vai ficar 
l na sua cl;abeça ~ 

ao~,, 
errc:nso seno anlOni0 de rmeror;õo lida 

A VIOLÊNCIA NA FAVELA 
• RE>Sl:E:h/1-Y RIBEIRO 

A violênta é um tema abrangente, o qual vem se de­
SPncadeando progressivamente em nossa sociedade. E .J qu 
nos leva a esse contexto? 

NãJ me prenderei a espe~ificar tal fato centralizado n:i 
favela, por achar que este fato gesta•s.e em um ventre uni­
versal. Vivemos num mundo competitivo, onde cria-se ilu­
sionlsm,:> acerca da nossa existência, camuflando-se atençõe 
e intenções. 

It natural que uma maioria rejeitada torne-se marginal 
O favelad~. o morador de zonas de alta periculosldade d~ 
Baixada, nasce e se desanvolve enfrentando a rome, o de­
semprego, a busca de um teto. 

Qualquer animal, seja ele racional ou irracional. pre· 
cisa lutar para manter-se viva. para tornar possível a sua 
existência. Para tanto, ele necessita de abrigo, alimento para 
a saUsfação das suas necessidades fisiológicas (fome. sede. 
s~no). 

O carente passa a vida inteira tentando. em vão. sa­
tisfazer as suas necessidades bâslcas. E em nossa sociedade, 
a própria ãgua tem faltado. 

Moram em condições hipar-precãrias e comem par1. 
subsistir e não para satisfazer n rome. São vl~lentos, sim, 
pois foram violentados desde a sua gestação. 

Nascem e crescem humilhados. 

A todos J.> :mimais é concedido o direito sagrado a ~ 
alimenro e ao abrigo, pois a natur~za, através de l)eus, lhe~ 
oferece condições. 

Desprovidos de intellgên,:-ta, são tnc::ipazes de destrui 
uns aos outros. 

. O ho~el'!'1, no contrário, usa J seu raciocinio para de~­
tru1r o prox1mo . 

. Só o am-::>r e a c~nsciéncia de tgualdade pod? nos torna?" 
feh1es, nos dn.ndo a paz n que tanto i::onhamos. Porém, is>o 
terâ que, partir dos governantes, dos privilegiados, 

:6:: uma questão de lógica: têm mais condiçõe;; de amar 
os que go1.am do prazer de existir. Fartam-se de alimentos, 
tt'm c~nditôes para descansar o c.:,rpo, com conforto. Enfim. 
não su~ 1stem. 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 
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CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
RESOLUÇAO N.0 417, 'OE 04 DE 

DEZEMBRO OE 1987 
1 _ ,.. Concede Titulo de Ctdadâo Iguaçuano ao Dr. Nel­

son Antonio Celanl Carvalhal. 
Faço aabe-r. que a Cãmara Municipal de Nova Iguaçu, 

Estado do Rio de Janeiro. aprovou e eu promulgo a i,egulnte 
, RESOLUÇAO: 

Art t• Fica. concedido o Titulo Hononllco de Cidadão 
1guaçuano ao Juiz de Direito, Dr. Nelson Antonio CelanJ Car­
""Jlhal, a ser entregue em sessão solene da Càmara Muni­
cipal. 

Art. 2 - A presente Resolução entrará em vigor na 
1..iata de sua publicação. 
Cámara Municipal de Nova IRuaçu, 4 de dezembro ed 1987 

JOSE ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
- Presidente -

RESOLUÇÃO N.0 418, DE 04 DE 
DEZEMBRO DE 1987 

:- :.a; 
Concede T1tu!o Honorifico de Cidadão Iguaçuano ao 
Sr. Everardo de Góes Ftscher. 

Faço saber, que a Câmara Municipal de Nova Iguaçu. 
Estado do Rio de Janeiro, aprovou e eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO: 
Art. l - Fica concedido o Titulo Honorífico de Cldadao 

Jguaçuano ao Sr. Everardo de Gôes Fischer. 
Art. 2 - A presente Resolução entrara em vigor na 

data de sua publtcação. 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 4 de dezembro de 1987 

JOSE ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
- Presidente -

RESOLUÇÃO N.0 419, DE 1 04 DE 
DEZEMBRO OE 1987 

Outorga o Titulo Honorifico de Cidadão Iguaçuano 
40 Dr. João Batista Barreto Lubanco 

Faço saber, que a Cámara Municipal de Nova Iguaçu, 
Estado do Rio de Janeiro. aprovou e eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO: 
Art. 1 - Fica outorgado o Titulo Honorífico de Cidadão 

!guaçuano ao Dr. João Batista Barreto Lubanco. 
Art, 2 - A presente Resolução entrara em vigor na 

(lata de sua publicação. 
Câmara Municipal de Nova lguaçu, 4 de dezembro de 1987 

JOSB ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
- Presidente -

RESOLUCÃO N. 0 426, DE 04 DE 
DEZEMBRO DE 1987 

Concede Titulo Honorifico de Cidadão Iguaçuano ao 
Dr. Gualberto Gonçalves de Miranda. 

Faço saber, que a Càmara Municipal de Nova Iguaçu, 
Estado do Rio de Janeiro, aprovou e eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO: 
Art. l - Fica concedido o Título Honorifico de Cidadão 

Y8uaçuano ao Dr Gualberto Gonçalves de Miranda. 
Art. 2 - &ta Resolução entra em vigor na data de sua 

, ublicação. 
Cã.mara Mm. ,.:Jpal de Nova l(!;uaçu, 4 de dezembro de 1987 

JOSE ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
- Presidente -

RESOLUÇÃO N. 0 427, DE 04 DE 
DEZEMBRO OE 1987 

Outorga o Titulo Honorifico de Cidadão Iguaçuano 
ao Sr Francisco da Costa Filho. 

Faço saber, que a Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 
Estado do Rio de Janeiro, aprovou e eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO 
Art 1 - Fica outorgado o Titulo Honorifico de Cidadão 

It:;uaçuano ao Sr. :francisco da Costa Fllho. 
Art. 2 - A presente Resolução entrará em vigor na data 

<le sua publicação. 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 4 de dezembro de 1987 

JOSI! ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
- Presidente -

RESOLUÇÃO N. 0 428, DE 04 DE 
DEZEMBRO OE 1987 

Concede Titulo de Cidadão Iguaçuano ao Sr. Ma­
nuel Fernandez Rodriguez 

Faço saber, que a Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 
Esto.do do RJo de Janeiro. aprovou e eu promulgo a :;egutnte 

RESOLUÇAO: 
Art. 1~ - Fica concedido o Título Honorifico de Cidadão 

Iguac;uano ao Sr. Manuel Fernandez Rodriguez 
1-ubif::c;f~. - Esta Resolução entra em vtgor na data de sua 

Càmara Municipal de Nova Iguaçu, 4 de dezembro de 1987 
JOSB ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 

- Presidente -

----. 
CORREIO DA LAVOURA 

SABADO. 12 E DOMINGO, 13 12_
1987 --

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

CQnt:>.bi11dade - A~.scssorla Fiscal e Financeira 
Legalização de firmas - la,po,to de Renda 

Seguros - Admini5trn(io de empresa!'!. 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
_,. NOVA IGUAÇU-RJ - TUEFONE 768-3730 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17 - NOVA lGUAÇIJ-RJ 
TELS.; 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS, IPASE, Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedreira 
Vigné S. A .• Ministério do E'.'(ército. Concessionária 
dos serviços funerârios dos cemitérios públicos de: 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE BEBIDAS 

El\1 GERAL 

Av, Abílio Augusto T~vora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-66-!S 

No,·a Iguaçu - Estado do R,o de J aneuo 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda, 

SABôES E VELAS 

AV. GUADAL.\JARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 

767-6607 - SA.'iTA Et:GESL\ - NO\'A IGUArt: 

FAROL 

VENDE SEMPRE POR ~IENos 
TINTAS, OLEOS E PillctlS 
ALVA~~~~• COI.AS 

noo PARA Pl:STl:RA 

RUA QUINTINO BOCAI'OVA, f>liSS - NOVA IOUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 787-8383 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
!PRAÇA DA LIBERDADE, 841 

LOJAS PARQUE 
!PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros -
Papelaria e artigos para pre-~nte:s 

FONES: 767-7Z'l2 E 767-7849 

LICENÇA DE CONSTJI.UÇAO, LW&LIZAÇOES 

JUNTO A PRBFEITURA B CABTORIOS 

DOCtJMDITOS PAI!..& ESCRJTU&AS 

f\Jc) 
L ~ Contabilidade Neleon Bornier Ltda. 

c:,uANJZAÇAO OE EMPRESAS - ASSISTENCIA 
o,.:,<.;I\L E COMERCIAL - BALANÇQ;! ETC. 

~~;it.J;to: Rua Profa. Ven~ corra.a Torru n .0 230 
, •. - 1ndar - Tel.: 767-17',/767-7621 

(SEDE PR()PRIA) 

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS ctVEIS, CRD1L"IAIS E TRAilALDISTAS 

RUA ONI.X, 53 - LOJA - TEL.: 796-2181 - MESQUITA 

CONSTRUL!.R de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BBAS!LIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gí'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

l 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 1 
Escrilório Central e Extração : i 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 
PABX - 767-6116 

-------------- ◄ 
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Irio !11formaJ 
UMA QUESTÃO DE RESPEITO 

p d - o.o professor Jorge Mello para me auxiliar na . -! dt' hoje Estava sem condições de trrmlnar a colun:i.. 
tdiça cft'\'f'U ~ artigo multo intellg~nte e lntcre.ssante, 
rni,:rado UMA QUESTAO DE RESPEITO. Leiam com 

attnC~~z:er-se- que a qualidade dos serviç~s públicos do Mu-
i lo de Nllva Jguac;-u é péssima pod'° parecer até Jugar­

~JJ~~m. m'l, nunca :,trá o bastante. A indignação que_ a 
·0 alldade de vida dos no~os munu."1pes nos causa é tao 
ttensn que não podemos nunca deixar de e~pressá•la. 
lil Qualquer que seja o distrito, _o balrr?, o mvel de- renda, 

a.;IDI consequCncia imediata sera a pe11tuntal para llnde 
t"âo os irnpo5-t.os que pagamos? Para onde vao as verbas 
tran.sferida.s. de d1ve~as formas, dos governos federal e 
esta.dual? Existe, afinal, algum poder executivo municipal 

aquii, qu: M vé sã-:> ruas aban~onadas, lama, valas, negras, 
a.bs.stecimento de água que nao mcreee v nome {quando 
exiSttl, caminhos mal iluminados ... P~ra onde vat Nova 
Itnliru, afinal? Para o_nde querem q~e va ~ova_ Iguaçu? . 
- Pôr certo que vár_1os des...oi;:es serVlç~ nao ~ da ~trita 

re.sponsag11idade municipal. Sage-.;e disso. Porem, ha ~ue 
se cobrar uma p,Jstura mais ativa Por parte do ~xt·cuhvo 
e do U-gi.'-)at1vo mun1clpats _ na procura de soluçoe5 para 
essas questões junto ::>.os orgaos - s~ja em qual es!era for 
- dos quais dependem esses problemas 

O que s'° pode dizer, entretanh, do descalabro em q~e 
s~ transformaram ao l,>ng:o dos an~ os transportes coletl­
vos em nosso Municlpio? Não se pensa, no caso, n'l~ trens 
da Rede Ferroviária, cuJo papel é pr1mord1al. O transporte 
por ônibus, sobre o qual_ a Prefeitura pi)SSU1 diversos me­
.:anismos de controle, e uma verdadeira calamidade. A 
desordem 4ue se percebe nos pontos finais das diversas 
linhas no centro é apenas a ponta de um fio que, av se 
de!:enrolar. mostra seqüéocla infindável de absurdo~. 

Horári?l desrespeitados: funcionârios submetidos a uma 
deeumana escala de trabalho - o que por vezes os t,>rna 
agressivos até mesmo com que, em última análise os 
rnstentam. que são os p~sageiros. Os carros são imundos, 
mal cuidados. se desped3.çando. seu estad~ é de tal forma 
pre<:ári,>, que se pergunta se algum dta as empresas con­
C!ssionir1:u ouviram a palavra ,.segurança 

HeU6polis. por exemplo. é Jigado ao ce~tro pela Em­
presa CaraveUe. Tal empresa, CUJOS serviços Já eram ruins, 
transformou-se num verdadeiro pesadelo após sua encam­
paçã!> p~lo Governo d,> Estado. O transporte por ônlbus é 
concessão do poder p\Jblico, municipal e estadual. Quem 
lutará contra quem neste caso? Só se ~abe que é a popula-
ção local que sofre as conseqüências de tal descuido. Onde 
está o respeit.) ao contribuinte? Onde está o respeita ao 
usuário, que paga - e bem - por um serviço de qualidl.de 
lastimável? Certamente que nenhum d05 resp0nsàvels ne­
cessitar viajar como pingente, agarrado à põrta traseira! E 
pior. os ônibus circulam mtsmo assim! A Empresa Sào J'Jrge 
i::er~orre a região com algumas de suas linhas. Por que 
•odas não podem ter carros decentes como a Jlnha para 
Belford Roxo? O usuário que paga. que a sust•nta. é ., 
mesmo. Nã!> há explicação aceitável. A<1 linhas xavante e 
Nova Aur.:ira !âo verd'lde1ras câmaras de tortura para os 
oue delas dependem_ ônibus imundos, carros em condições 
deploráveis que, com tre,q\lência, não param n') ponto. 

Até quando. iguacuanos? Ate quando viveremos em con­
diçõe1t Jamentá\'"eis? Até quando toltraremos tal situaçã,J d! 
desrc.:peito aos direJtcs mais fund1men~al.s da populacão 
- dos Plelt?res., E.: s ~s r-res que. em geral. ro são lembrado'!i 
em penodo, r!eit0ra ::t E no regime autoritário nem me~.> 
a.-.sim o eram. 

O tran.-porte por ônibus é concessão do poder p\Jblico. 
Como tal. em nã, cumprindo as cuncesslonárias a sua parte, 
-abr ao E:r.ecu:ivo, enquanto p0.1('r concedente, agtr de 
ccrdo corr. o que det!•·mtna a lei. 8 u mintmo que se 

espera de sua parte. 

O de. tm·:>lvim-:>nto e! Nova Iguaçu pa3sa por melhorias 
.nsive," n1, qualidade dr vida da nossa população, funda­

~ent<llmcnt~ da já sacr1!tc-ada c-las~e trabalhadora. :t pre­
"150 que ha ia uma tom3da de consc-iência por parte do 
empre~aril.d,> iguaçuano quanto ao seu papel d. possivel 
P?Orr- •or d-- tal tr.ins.fornaçã'l. E que oJ poderes públicos 
atuem ,.ondignamente. 

SAGIT.\RI ~,..os 

Foi uma festa maravilhosa! Todos ;,:,s que circularam 
~ A:;:a Branca foram unãnimes l•m di1er: t Foi uma noitada 
UleSqU!"CiY 11 Jean Kur ale re-:-ebeu che1. Sagitarian?s n3 

~r.da-feJr4. Deixei mlnh.3 roupa no\·a pronta, mas 'mC!'U 
n:.. 1 "~ haVl.a me d to Nada de excessos. Cuidado com a 
~ 3.fa Eu. que não and,> com a s:1Ude boa, me EXl"edr no­
varnent • agora t!ltou d~vagar Não est1va me aguen­
ando em pt' Mu!to trabalh?: ,Jornal dos Sportg , outros 

tºrnat.s. orga.~s de nento3 ,agora virei cmpre.sár•o 
&. ~bt"lll, enf m. juntou tud,:, e bateu novamente o stress. 
(. ~:,.que VPm u cont -ei aqui tudo sobre a fe!ta. Com 

COQtTTEL 

,_ l1~v mentado coquc-teJ. reunind? 0 s formandos do. Co­
ê;.r " ~:, 1, ag: 3u a t..i.rdt d~ sábado n,> luxouso T1me3 
J.p.u CJub nt> Etxo. Rtcc-be-ndo os con\'td3dos, a pa.trones3e 
0 1 d:1 T ncc:'l d• carvalho tqae fi:z dJ•curso bonltoi ,,. 

nt,. ~ R mo, V nl.. qu, foi o orn.dor ~da turma. De\·Ó 
..n 0: 1q~;. ~/~~d;ura est!l marcada para o dia 7 de 

O. !-mlt :;,~rtctt.a.m para os o.bratos. Foi uma restl. ·-V'1 rn1z ·ao, e-m e ma desC'lntraido, com 0 dt!CI)• 

rotouª { ;.b~;;:i:c,nr:,:n:~"' ,:~J::i~/~i;o.~t~º som 

tip';; lá r 11m I r vtl'l"):i. Albt-rto Aoulno <-Omtnh.nc!o 
:1t ne que lll't-:-i:jr ara a resta AlfJ, Aló. Vtrão , dia 10 

"' r 10 Irac~ma NPVf'll Moura, l"Om um 
llr o ?i.Ur,o Tinoe'l d~ Carvalhn 
mu no. olhos quando a Dind:i 
l· ides Vie•rJ me dl.zendo qur- p Ia 
bateu t-m um 6nlbus (aUU. foi ? 

J vá St" rnar ( om uma conhe ,da e 
Madalena da Silva) Aquele casal 

qul'ro mais ter ntm pintado na mi­
o aparet:f'U Alnda bem, pois 1e e-1:s 

ernun coloc:ados no olho ds rua 
sta m,strou ao otano lindas mü.sicas.. 

Jorge C'lll\•r rot )gr:ifou 01 m lhor s 

COl.\;NAYEIS & BAO.&.IA\'EIS 

Na fhta dos tonnando_ do D PeC:ro I. fiquei sabendo 
qu, P .. "dr? Mário Nardellr ,que colaborou com a tarde, 
mandando bebidas) está exportando pã.s.iaro., ruas para 
os States e a Europa • Jean Kuriak estava nos prepara­
tivo~ finais de sua resta que aconteceu no As1t_ Branca. M?,J 
desse evento eu falo deJ)Ois. • A d\retora H1celda Gastão 
Ferreira. muito cumprJmentada. F~z um bt'llJ dlscur.;o. • 
Nadir de Moura Carvalho mandou um bolo. todo branco 
t·om um cacho de frutas: cerrJa.s Uma gra(a. Foram dela 
tRmbém os canaph. • E o Humphrey Ouab1raba também 
C'Olaborou, mandando salgadinhos Bebidas Marov1lha tam· 
bém colaborou. p,:,r intermédio de Joaquim Carlos. Ante. 
mandou as delicl'Js&.s batidas Maravilha. • Russo, o famoso 
ma1tre dO el.xo, ao lado de Sebastião Costa Lima, empresto~ à 
fetta o brilho de sua colaboração. Assim como os garço1,._ 
0arrlncha e Flávio e o d.iscot('cário-galã Valnir • Manollo 
Martinez e sua categoria, c~deu -:> Times Bar Club para _a 
reali7acão da bôntta festa. • Oetmo Flores (f'lp esteve ~r1 -

padbsimo durante toda a semana. mas já melhorou) cr,ou 
nrranjos de mesa, 11ndos. Foram de sua loja de fl9res os 
buque. de rosa: entregues às professoras do COleglo D. 
Pedro I. 

QUATRO TOQL'ES 

l - IdaHc:- Duarte Borges estreou novíssima idade,. 
On.nhou homen3.gem na noite da Rodeio, no finalzinho da 
semana. 

2 - Na tarde da Amaral Peixoto encontro o Prudén··i? 
Veri~lmo. Ele estará se formando em Direito pela SF.SNI, 
dia 19. 

3 - Ira.nY Mathias embarcando para Maceió logo após 
a. festa e Alô, Alõ, Ve-rão ·, dia 12 de janeiro. na Churrasca­
ria Rodeio. Ela me cont'lu que papai Rodova1 está feste· 
jando 79 idades. 

4 - Hoje f o Dia D da Dentlit e do Sidney ~ha ,!_r 
Tudo na tarde da Igreja de N.>SSa Senhora de Fátima e Sao 
Jorge. Sidney, o da banca da entrada da Veplan, mandou 
taur uma beca nova. Vai de fraque e cartola 

OIA DA Bl BLIA 

Marlo Vaz. membro da Comissão de Programação do 
do Dia da Biblia. convidando para as comem?rações do 3° 
aniversário do monumento à Biblla. a realizn-se neste do 
minRo. Os evan5télicos se reunirão na Praça da Uberdade. 
às 14 horas, e dt lâ partirão para o pátio d') Paco Muni­
cipal, onde ~erão realizad:is os comemorações. O evento 
contará com a participação do Conjunto Son!>ros, do c3ntor 
Feliciano Amaral, de orquestra, grande banda de músi('a 
,. coral. o orador oficial da grande comemoração será o 
Pastor David Gomes. 

QUALIDADE Ei\1 SE~,} Ç S 
'ílPOGRAFICO~ 
E Eft1 OFF·SET 

AI C.MAI ,C; .. .,.., ..,, L;;,.A 
H• ... •- • .. o,i. 

CHAME 767-7237 

Rt.,A8ERNAROIN0 .)E M(LLO ,r79 NOVA IGUAÇ,J• RJ 

l 

r 

Churrucaria 

RODEIO 

CHURRASCARIA RODEIO 
R1WEII.I.ON TROPICAL 

Dia 31 de dezembro. a partir da, 21 horas Buffet 
com ceia de Ano Novo. Anima.çdo da Orquestra 
Som & Voz~. Grupo Nova República. ritmistas. 
sambí,tas e o elenco de art1.stas da Casa; Luth. Car­
linho.s Polydoro. ~f . .uta Regina. Renato Alves e o 
organicita Gaúcho. 

Reservas: 768-1 759. 767-1662/767-3982 

' ~Q .,,,J,,;,o/6-n/lé1;. 
ESPECIALIDADE A. ITALIANA RESTAURANTE 

CANELONI • RAVIOLI • 1.AZANHA · INHOOUE · PARMEG IANA 

TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM 
DISQUE 767 3367 

RUA BERNARDINO DE MEL LO 2095 NOVA IGUACU 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO 

O eixo elegonte do Grande Rio 

RESERVAS: 767-3012 '767-3009/767-3565 

1 !'=== ========== ===.! 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COi?.?Rü:i,Silu '• -IUOVEIS rf 
':I 11 LL 
fiã0.,1;:S~ ~•~. 

... ,.. . 
,._,l O •hv't • J · • 

:-;~·~') FAen;C.\: FlOOO-lit,l ~~~":li.i 01..tra. Kn': 12.5 • N. IOUACU • RJ 

.:-.:::. _:::· ·ret: 7131-288~ ,· 
-~~SW"-~ 

- --==-- 1 
t: ..,, -~ 

~~~ 

' '~ ~'..J...."\~~ J, ~ 

l ;;-'j'~:C.-~~H"'.A.ci:-=:~<!~ 
.. ~ :.l,&.'ll:~,. .. m,....,..31i,;,w, .., " - ......,.,... 

, e• r Pnt :,, oo:t1..1s. desen1peno 
Li > tu il de ,-c1d..:-1s e pt,r.,tusos 

.- rv,.. >:; p.wr.J o n1esni..:, día 

, :>b ,ova odn1inistraç_)o 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da lavoura". lei. 767-2725 



L 

___ ADEMAR MOSCOS(! 

Crisliane, campeã brasileira 
A floJrota Cristi..:me Ferreira Arnaud é filha do 

distinto casal Jurema e Wilson Arnaud. Apoiada 
pelo!- seus pais, que lhe dão todo o incenuvo. e re• 
ccbendo in!'ltruc;ões técnicas do Prof. Leandro No. 
gueira Salgado Filho. ela vem ~e des.tacando como 
nadadora do Estado do Rio de Janeiro, sobretudo 
depois da conqui.sta de vário.!- títulos, como campeã 
iguaçu,.rna e do interior. Agora, graças ao seu ta• 
lento e dedícação. a valorosa nadadora do Iguaçu 
Basqu<le Clube acaba de ganhar. de forma brilhan­
te. o titulo de campeã brasileira de natação ( nado 
de co~ta~ categoria mfant1I B ). durante a d1~puta 
do Campeonato Brasileiro Infantil ( Trofê:u Mauri-­
cio Bekenn), realizado nos últimos dias 1. 5 e 6 no 
Parque Aquático Julio Delamare, no Rio de Jan~iro, 
com o tempo de l'JQ'"66d. Nas fmalis~amas, Cristi-­
na derrotou ad...-ersárias de São Paulo, Rio Grande 
do Sul e suas principais ri''ili~ cariocas do CR Gua­
nabara ( campeão geral da competição) e do CR 
Flamengo. 

Cristiane. agora com 13 anos ( 1 O de fevereiro). 
é: uma simpática garota loura, com 1.70 de altura e 
muita saúde. Ela começou 5eu aprendizado na pis­
cina do Nova Iguaçu Country Club. em 1979, sob a 
orientação do já citado Prof. Leandro, transferindo .. 
se para o Iguaçu BC no ano de 1980. juntamente 
com o seu tê:cnico. ê aluna do Instituto lguaçuano 
de En~no. onde vai cursar o pr1me:1ro ano do !iiegun­
do grau no próximo ano, C irmã de Ange]a e Edison 
Arnaud, sendo que este sagrou.-se este ano \:ice­
campeJo carioca dos 200 e 400 medley e prepara-se. 
no momento, para disputar o Campeonato Brasileiro 
Ju,·enil, que será realizado nos dias 17, 18, 19 e 20 
próximos 

FORMATU RA 

1 
'\la próxima sexta-feira. a partir das 18 hor;1s. 

reah:.i-se. na ~ede da Associa~ão de Ensino de 
Campo Grande:. a solemdade de fo1matura dos ba­
chartis em Direito da Faculdade de Ciências J uri­
d,cas de Campo Grande. Entre os formandos está 
o a]uno Dilson Alves l)au1asceno, ao qual agradece­
mos o con\,te Felicidades. D1lson, na nova profiS-

são. * A professora llai:i de Sou=a Ferreira. di­
retora da EC l\laria Justiniano Fernandes, que con­
tinua dinamizando e seu estabelecimento de ensmo. 
realizou uma bonita festa para a garotada do pré­
primáno_ na última qua1 ta-feira. E!-teve presente o 
Papai ~oeJ. que diHnbuiu inúme1os presentes para 

1 a garotada. Anteontem reali=ou-se a fe~ta de for­
matura dos ~:dunos do pré-primãrio. 

CAFE E BAR CANCELA 

~11 ... 

JI 

v ~ eis ec.w:e, "'1$ 

d·)s Mr-1 ,e-e· p,-cced ~11c1.::s 

e o salguclinho feit0 na 11orc.) 

IIARIAOO ESTOOUE PARA TODAS AS MARCAS 

_CORREIO DA LAVOURA 
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POTYGUAR MANHM A LIDERANÇA DO 
CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

Ao empatar 1m o Comen­
dador Soar na praça de 
esportes da Av. Santos Du­
mont, p.Jr 1 a I, o P:>tygua r 
manteve a líderança do re· 
turno do Campeonato Igua­
çuano da Primeira Divisão 
(categoria adulto e Junior> 

No Estádio Alberto Fran­
cisco Alves, em Austin o 
Ferr:>viário derrotou o MÓrro 
Agudo pela contagem de 4 a 
2. O Cabuçu, em seu campo, 
venceu o XV de Novembro 
por l a o. A partida VUa de 
Cava x Queimados, progra 

ma~a. para .... er disputada no 
Estadio Sebastião Alve-... da 
S1Jva Monteiro, acabou nâl) 
;e realizando em ratã:> do 
estado deplorãvel do campo 
com as chuvas que cairam 
durante o dia intairo no úl• 
.lmo domingo. 

Na e~tegorla j u n I o r, ao 
contrár1'J, todos os jogos pro­
gramados to_ram disputados, 
com os seguintes resultad~: 
Cabuçu 4 x 1 XV de Novem· 
bro, Vila de Cava O x 1 Quel­
madcs, Ferroviário o x 2 Mo:--

ro Agudo e Comendad'lr soa­
rea o x l Potyguar. 

O Campeonato lftU.1(uano 
da Primeira Divi.,;ã() t, e r á 
pra&egulmento n :ste domin­
go, quando serão dh,putados 
os s.egu1ntes J,gos: Pot,Yguar 
x Vila de cava tAv. Braaill, 
Morro A'P,Jdo x Comendador 
s o a r e a t E~tãdlo Domingo.s 
César de Ca3t1lho>, Queima­
dos x Cabuçu <Estádio Julio 
Kengenl e XV de Novembro 
X FE'rr'Jvlárlo (VI la Car~ 
mari). 

OURO FINO E NOVO RIO FAZEM O MELHOR JOGO 
DO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 

Promovido pela Liga de 
Desport:>s de Nova Iguaçu 
(LDNI), continua em pleno 
andamento o Campeonato 
Iguaçuano de Futebol da Se­
gunda Divisá.> (edlção 871. 

~este domingo, pela ter· 
ce1ra rodada do returno, a 
tabela do certame assinala a 
realização d'JS seguintes jo· 
gos: Chava A - Ouro Fino x 

Novo R:o e Palmares x Fla­
menguinho. F o 1 g a o Star. 
Chave B - Primavera x 
BrasUeirinh.:> e São Louren­
ço x Roma. Fo1ga O Canari­
nho. Chave C - Cai.,aba x 
Vila São Luiz e Comercial x 
Horizonte. Chave D - Rocha 
So.brinho x Treze e Olinda x 
Prm1avera. Folga O Iguaçua­
no. 

A partida Ouro Fino x N.;)­
vo Rio, tanto pela rlvahda­
de quanto pel::> inegável ga­
barito téc~jco das duas equi­
pes, antecipa-se como a me­
lhor desta terceira rodada do 
returno do Campeonat-0 da 
Segunda Divisã,J. No primeiro 
turno, o Ouro Fin-:, venceu o 
Novo Rio pela contagem mí­
nima· 1 a o. 

ENTREGA DE TROFÉUS EM AUSTIN 
FEZ A FESTA DAS COPAS 

Juael do Nascimento, pre­
sidente do Israt>lense FC, 
promoveu, no Ultimo ;;ãbado, 
n.J CIEP de Austin, a festa 
de entrega dos troféus ao:;; 
campeões e vlc.? da Mini­
COpa Vereador Manoel Car­
los (rateg'Jria infantil> e da 
Mini-Copa Adernar Moscoso 
!categoria infanto-juvenil 
O Juventude FC ganhou o, 
d.Jis torneios, ficando com o 
hraelensa <categoria infan­
t'J-juvenil) o~ titulas de vi e-

ramptC i-c O IHaeJense foi, 
também o campeão de disci­
pJina, nas duJs categorias 
Aproveitando o ensejo, o pre­
s1dent? Israel entregou aos 
~cus atletas que partfciparam 
d-:1 Cc.p~ Pe_Jê-, disputado no 
Ri.:, de Jan iro, diploma$ por 
terem c:>nquistado o quart~ 
lugar n1quela competição. 

O nosso Adernar Moscoso, 
um dos homenageados na 
festa prcmovida pelo Israe­
Jens? FC no últim.:, sábad.1 

na quaJtdade de repre1entan­
te da Secretaria Municipal 
de Turi.~mo, Esporte e Lazer, 
proferiu um discurrn de 
agradecim?nto, no que foi .se­
guido pelo vereador Manoel 
Carlos r os senhores Antoni.J 
Gomes, Vicente Cardoso. Sér­
gio (presidente d".> Juven~..u­
del, Erenilson (té~nico do 
Israel •nse • e Israel do Nas­
cimento. Após os discursos, 
foi oterecld,J um coquetel pa­
ra cs presentes, 

Técnico de natação norte-americano visita N. Iguaçu 
Convidad.J pelo professor 

Leandro Nogueira Salgado 
Filho, visitarã Nova Iguaçu, 
para um ciclo de palestras, 
nos dias 15, 16 e 17 de janei~ 
ro próximo, o professor noi­
te-americano Richard Po­
wers. 

P.:,wers é autoridade inter­
nacional em natação e ex­
treinador das sele ç ó e s d:> 
Bra~ 11, Equador, Venezuela e 

ATACADO 

Israel. O ciclo de pal,'stras 
de Richard Powers será rea 
hzado no aud1t6ri'.l do Irut 1-

tuto de Educação Santo An­
tonio, na sua parte té-:"nica. 
As aula: ; práticas serão ori­
entadas na piscina d.J Igua­
çu BC. 

Para o professor Leandro 
- que acertou em Curitiba, 
Paraná, a vinda do renoma­
do técnic·') a Nova Iguaçu 

-. o curso ministrado por 
Richard Powers atrairâ P~­
pectalistas de várias partes 
do Brasil. mas segundo el'?, 
o principal objetivo do con­
vite ao treinado: norte~ame­
ricano foi n de incrementar, 
com bases mais cientificas, 
a evaJução da natação em 
Nova Iguaçu e, por extensão. 
na Baixada Fluminens~ e 
no interior do Estado. 
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MARAVILHA X JUVEliTuüt 

E ATRAÇAO NO FUTE!!oi. 

S0çAJTE 

Oe!tac"ndo-ae Ptl 
va~ão das equtp ~a a tnQt1. 
pantes e Pelo ,nttre.~ª1~· 
putado naa torci~ ~­
b>a qualidade tknt ~~ 
Jogos dlsputad03 ate-a a_....._ 
está. em pleno andamen:Jl. 
II Camp~onat,J dco f'ate "l 

Soçaite~ do Paraltlo, no ~~ 
que Sao V,cenU;!_ Domingo 
passado, pela 1=.egunda IOCi 
da, as partidas dcSJJutaci:.. 
apresentaram as RiUlnte: 
.sultado_1: Maravilha 3 xreÔ 
A:'111a~1lha. Zebra 1 X O E 
S~qubra e Rlata o x 3 E..~~ 
pinho Negro. Nest, d,mlngo 
Maravllh_a e Ju~entude rea: 
J1zam o JOg.J ma11 lmpo.run~ 
te da terceira r,:>dada der-~ 
certame. Nas dema 11 
encontros. Jogario: Annadi­
lha x Ouro N~gro e ParaJe• 
lo x E. Siqueira. A equipe 
Zebra encontra-se na l1d~. 
ran(a, c'Jm 3 P<>nto.s &anhoa. 

•~: ---'=----
im~n idade fealizada. 

ontem fsexta-te1ra1 a A.!­
soctaçio do3 Taite,ros da 
Ar1:0ada (ATAJ homenageou 
a imprensa 1gu:,.çuana e a 
do Rio de Janeiro. Entre os 
homenagead,JS: Robinson Be­
lem de Azeriedo e Ademar 
Moscoso, bem como o COR­
REIO DA LAVOURA. e Ne,. 
te sâbado, a partir das 20 
h,ras. realiza-se a solenida· 
de de posse do novo presi­
dente do EC Miguel Couto. 
J.Jel Pereira, e do vice, Gtl• 
son Prata do Nascimento. 
Todos 0s demai!t m?mbr!_ 
da diretoria, também toma­
rã? posse neste sabado. Apj:s 
a solenidade, show com Vi­
cente Alves e seu órgão ele· 
trónico. • O Cambalacho 
perdeu pela c,mtagem d? l o 
O para o Mocidade Unida, na 
abertura do quadrangular 
decisivo do IIl Torneio Pri· 
mavera-Verão. O jogo Estre­
la de Ouro x Mirante nâ'J 101 
disputado por falta de ar­
bitro. • O diretor do Depar­
tament..J de Esporte s da 
SE.'\ITURES I Secretaria Mu· 
nicipal de Turl!mo. Esporte 
e Laler>, o nosso editor a .. 
esportes A d em a r Mo.sco.s.o, 
vai representar aquela r.;­
partiçã:> da PMNI no I En­
rontro Estadual do Colêgio 
Brasileiro de Cil:ncias d.J ~­
portC". que se r ta I i z a n3 
UERJ. A abertura está mlt· 
cada para se iniciar ài 8 
h o r a s. 9 O Bandeirante~ 
programou para este. sàbadv 
a ~ntrega dos tro!eus a~ 
atletas que mais se destac1· 
ram durante o ano de 87. Eru 
seguida, disputa um amino­
s:> contra o time da Empre· l 
Nossa Senhora da Penha. n~ 
Toca d.J Diabo. • O Brasil 
Industrial, de Paracambi, e. -
tâ completando 40 anos de 
existência. A grande f::sf3 
sera realizada neste domi_n· 
go. • O Grande Rio, do ba '.'­
ro Xavante, ti'.'ou na 1 a 1 
com o Nacional. de Mesqu1• 

ta. • o Mesquita. C'Jm .su1 
Pquipe juvenil, derotou .º 
Juventude icamp_ã,1 da M; 
ni-COpa Adernar l\1.JSC0.5"0 
pela contagem de 2 a 1. • 
A Cãmara Muntc-1pal .de 
Nova Iguaçu aprovou. no ui· 
timo dia 4. mensage_m do.: 
Chefe do E.x:-eut vo sol1c1un­
d'.l autonzação para con.stnJlr 
"' Estádio Municipal. 

s. 
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